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O MOCO ELEGANTE
S**~-' ',j; *"2SSa

/f «5s BIO OE JANEIRvÓ 1
•NT. LEGAL

_,,... . . . s..nt'i™,a \ /Eríí§«3?s5& Logo em seguida, surgiu um moço elegante e Chi-
Ch.qumho estava bnncando r» Campo d^ntAmw \g^gg|§/ quinho? tomando*»* a frente, gritou! -- E* prohibido

O moço não ligou importância ao aviso: afastou o me-
nino, derrubou a taboleta. sentou-se no banco e disse: —
Quero ver quem é capaz de me tirar daqui!

— O banco foi pintado boje!... — gritou Chiquinho.
O moço deu um pulo, mas tarde, muito tarde, porque o seu
terno de paim beach já estava inutilisado.



O TICO-TICO SURPREHENDENTE GRAMOPHONE

Mutt e Jeff queriam fazer uma festa em casa e
Vamos bifar o gramophone do Garnezé.

Garnizé já estava avisado e eneontrando-os no caminho tratou-os com¦muito agrado e aguardou o resultado. Mutt e Jeff lá foram, muito disfar-
çados...

... roubar o gramophone. Entraram na casa do
Garnizé. O dono estava ausente e fácil foi apanhar a
caixa do instrumento e carregal-a.

A caixa estava pesada e Mutt, para dividir o peso,
pòl-a no chão. Pensou em dar algumas... peças a
Je;ff. Quando abriram a caixa, em vez de....

... gramophone encontraram a Ui muito bem alojado Duque, o terrível
inimigo de Jeff, que muito proposital...

... mente alli havia sido posto pelo dono. Só havia
um remédio, trepar numa arvore e esperar soceorro.
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O mais completo fortlficante
de extraordinária efficacia para

Homens, Senhoras e [ Creanças
CONSAGRADO

PELAS MAIORES XOTABILIDADF.S MÉDICAS em virtude do valor de sua

formula.

REGENERA O SANGUE determinando o augmento dos glóbulos sangüíneos. .

TONIFICA OS MÚSCULOS fornecendo ao organismo maior resistência.

FORTALECE OS NERVOS corrigindo as alterações do systema nervoso.,

LEVANTA AS FORÇAS combatendo a depressão e a fraqueza orgânicas.

MELHORA A DIGESTÃO auxiliando o funecionamento dos órgãos digestivos.

CONTRIBUE PARA NORMALISAR as funcçÕes do organismo, produzindo

ENERGIA. FORÇA e VIGOR ciue são os attributos da SAÚDE,
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DE GRAÇA!
TOPAS A3 CRÇflDÇflS IDTELLIQ€riT€S

PO BRASIL DCVEM L€R;
Estamos continuando a enviar as figurinhas e outros brindes. Já estão

promptas as lindas medalhas prêmios, do glorioso XAROPE DAS CRE-
ANCAS, de L. Queiroz, o soberano remédio contra coqueluche, catarrhos,
bronchites, tosses, etc. da infância. •

Escrevam hoje mesmo á SECÇÃO DE PROPAGANDA ELEKEI-
ROZ — Rua de S. Bento, 21 — 2* Andar — S. Paulo, dizendo em que
pharmacia da sua localidade já está á venda o sobírano XAROPE

DAS CREANÇAS, de Queiroz.

6 mm
CfiLCSDO "DADO"

Avenida Passos, 120
R I O

A CASA GUIOMAR lança no
mercado mais um artigo da ultima
moda por preços que nenhuma casa
pôde competir..

.¦--'--'-^.-'-¦'---•J-^.-J*.-.-.-'--.-.-^*'.-j-.W.---V>^ ÍÍODÀ A C'REAN'ÇA"SI'.RA' FORTE.
GORADA % GORD \.

Joaé Mnn-tfnil, com 14
mezes, filho d* Fran*.
il.eo Mnnxoiil — Iblrá,

Süo Panlo.
Attesto que meu filho menor de

14 mexes de edade, soffrendo hor-
rlvelmente de umas ferida* pelocorpo, e, )i cantado d* recorrer
a tudo que lh& era .prescripto, co-
meçou a fazer uso do sea prepa-rado "ELIXIR DE NOGUEIRA».
do Pharm. Chlra. Joio da Silva
Silveira que, em pouco tempo fl-
cou radicalmente curado. O meu
filho chama-se JOS4 MANZÒNI.
Autorlso a publicação deste, parabem da humanidade soffredora.

8. Paulo — Iblrâ, 11 de Março
d* 1922. — Francisco Manaoal —
Testemunha: — Lula Cicero (Fir-mas reconhecidas).

ALPERCATAS
ENVERNIZADAS

de 17 a 20  8$ooo

de 27 a 32.; io$ooo

de 33 a 40 i2$ooo

juntando uma colherinha de

FECULOSE
a cada mammadeira de leite

depois dos 4 mezes.
Os mingaus de rCCULOSE são um

poderoso alimento para as creanças e
para as mães que amammentam.
A' VENDA EM TODA A PARTE

Pelo Correio mais i$óoo, por par.
Remettem-se catálogos illustrados,

grátis, para o interior, a rjuem os ao-
licitar.

Pedidos a
JÚLIO DE SOUZA*

VERMIOL RIOS
SALVADOR DAS CREANÇAS

E' o único Vermifugo.
Purgativo d* composição
exclusivamente v e ge t a \,
que reúne as grandes van-
tagens de ser positiva,mente infallivel e comple»
ta-nente inoffensivo. Pode-
**, com toda confiança,
administral-o ás creanças,
sem receio de incidentes
nocivos á saúde. Sua
efficacta e inoffensivida-
de estão comprovadas pormilhares de attestados di
abalisados médicos e hu-
manitarios pharmaceutico!.
A' venda em todas as
pharmacias e drogarias.

Depositários: Silva Gomes & C.—Rua i° de Março, 151—Rio
r^O-rO-I-O-t-O-I-O +<>*K>-"-<>**<>:-*<>*^^

CURSO PRIMÁRIO
Comprehendendo tudo quanto se exige

para o accesso ao curso secundário e habilitando
o alumno ao exame de admissão do Collegio Pe-
cro II ou Collegio Militar. Professorado com-
petente. Ensino intuitivo e pratico. Mensalida-
des módicas. Matrículas e informações no Cur-
so Normal de Preparatórios, rua do Ouvidor, 15
(entre a rua 1* de Março e o mar) Tel. 6713
Norte.

vw"uv-yvv-j-j-j-u*v/*j-v-^rf*^.wA-^^ i.
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O C A T A V E N T O

Meus netinhos:

de qualquer previsão que cada um fira momento para outro começa a
de nós possa fazer sobre o tempo, soprar o vento do lado Norte.

E' necessário, então, que tenhamos Que acontece? E' fácil de prever.
prudência quando quizermos saber o O ar se resfria bruscamente e o

£«yOTJ capaz de apostar co- estado do tempo que ha de vir pela vapor dágua de que está saturada
^r\ mo vocês sabem o que é direcção dos ventos. a atmosphera se transforma em

^S*0^ um catavento, esses inter- Não basta que olhemos para o agua, as nuvens, vapores, se lique-
cssantes apparelhos de fôrmas va- catavento pela manhã e, tendo ve- fazgpi.
riadas que se vêem nas pontas dos rificado a direcção .do vento, faça- E' evidente, e vocês todos verão
mastros ou dos telhados das ca- mos a declaração de que vae cho- então que não foi o vento que so- $
sas. Geralmente têm elles a fôrma ver ou não. As correntes aéreas prou do lado Norte que trouxe a
de uma agulha ou de uma série de mudam de direcção de uma hora chuva. Apenas, produziu elle uma

mudança brusca na temperatura,
fazendo com que vapores cTagua se
liqüefizessem, e contribuiu, assim,
para a formação da chuva.

Póde-se verificar também o con-
trario: — o vento vindo do Norte
traz comsigo grandes nuvens, por-
que a Temperatura é tão baixa que
elle não pôde tornar em vapor a
porção d'agua contida, em gottas,
nas mesmas nuvens. Vem outro
vento, começa a soprar, mais quen-
te ou mais frio e transforma as
nuvens em vapores.

j Os ventos, pela direcção que têm,
a qual conhecemos pelo catavento, 9
habilitam-nos a fazer prognósticos
sobre o tempo, bom cu máo, quan-
do permanecem numa direcção con-
stante. Ahi reside a grande utili- §
dade dos cataventos.

Nem sempre, porém, os ventos
são constantes: uma corrente con-

para outra e só esse facto pode traria' «pposta, inverte ou modifica
sempre jprenuncio de chuva, assim 

J-.^^.. mudança de tempo. a sua d.recção, transforma a íempe-
Supponham vocês que esteja des- ratura dos vapores em suspensão, e

pás que giram sobre um eixo fixo
collocado num ponto ao centro

9 dos marcadores dos pontes cardeaes,
que, vocês sabem, são o Norte, o
Sul, o Este, ou Levante, e o Oeste
ou Paente. Sabem todos o que c
um catavento, não ha duvida, mas
saberão também para que serve
elle? Conhecerão a sua utilidade?

Não sabem? Pois a minha pa-
lestra fie hoje com vocês vae ser
sobre os cataventos.

O fatavento serve para nos in-
dicar, principalmente, a direcção do
vento.

— E que nos adianta saber
a direcção do vento?—perguntarão

¦ vocês.
Adianta muito, responde o Vovô,

porque conhecendo a direcção do
vento estamos aptos a saber qual o
tempo que faz ou o que vae fazer.
E isto porque está scientificamenfe

. {.stabetecido que o vento sul é
O catavento

como o vento norte, o este e o nor
de. te são de bom tempo, são ven
tos seccos. Ainda temos'a 

"cõnside- 
de ^S*™™ hcras um vento cll,e ° * ch"Va* imPIacavcl ""Pertinente,

.tos dT .ulYdTsu- catavento nos diz vir do sudeste. 'mPe^e <3ue vocês possam ir ao par-
Ora vocês sabem que este vento é 

^"^^f m ;.._;•
quer isto dizer que se af firme sem- hum.do e, por conseqüência, esta ^ ^.^ ^ ^ ^.^ Jq
pre a infallibilidade de taes pro- accumulando na atmosphera uma temp0( pclo _.enos 

pQ_ um paf dfl
gnosticos. Não. O estado hygrome- quantidade de agua e, como ainda horas> permanece bom para os pas-
tricô do ar, isto é, a maior ou me- esse vento esteja em temperatura seios'ao campo e 03 folguedos ao
nor quantidade de vapor d'agua ali elevada, os vapores que elle conta- ar livre.
contida pôde modificar a certeza em suspensão são invisíveis. De VOVÔ

^0+0+0+ O+O+O +0+0r0-.0+0+0+0+0+0+0* 3 +O+O+O+O+O+O+O+O. o+o+o+oi-o+o+o+o+o"
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A.\ M\ JUSAIIIOS

Faz annos hoje o me-
nino Arthur, filhinho do
Sr. Arthur Gentio de
Almeida.

— Passou a 9 do cor-
rente a ila'.a natal iela
da galante Andrí-llna, fl-
lhlnha do Sr. .André

Chaves.
Festejou ante-hontem a passagem

do seu sexto anniversario natalicio a
gentil Leonor, íilhlnha do Dr. Caroli-
no Bandeira.

Esteve hontem em festa o lar do
8r. Álvaro Gonçalves de Mantos e de
sua esposa D. Jovita Gomes de Mattos,
por motivo do terceiro anniversario na-
tallrfo de seu filhinho Armando.

Passa boje a data natallcia do es-
tudioso Joven Ângelo Mariatto. nosto
amiguinho e letlor.

HA MEMENTOS

Acha-se enriquecido o lar do Sr. Nel-
son Lopes da Coeta, funceionarlo muni-
clpal e de D. Albertinaf' de Araujo Lo-
pes da Costa, com o nascimento do seu
primogênito, que na pia baptlsmal re-
ceberã o nome de Francisco Nelson.

—• Acha-se enriquecido, desde o dia
28 p. p., o lar do Sr. Manoel dos San-
tos Mala, e de sua Exma. esposa. Dona
Ephigenia Mattos Maia com o nasci-
mento de um menino que na pia ba-
ptlsmal receberá o nome de Wilson.

JTO JARDIM...

Tara offereccrmos uma, "corbeille"*
ft scnhorlta Analia (Nenem), por ocea-
sião de- seu próximo anniversario, vae
ser preciso colhermos as seguintes fio-
res da rua Conselheiro Olegarlo.

Dulce Motta, uma sempre-viva; Alay-
de Mello, um beijo de frade; Jacy, um
copo de leite; Irene, uma modesta vio-
leta; Cecy, um lyrio branco; Abigail,
uma cravina. Ana_ia Pacheco, um cravo
branco; Marlasinha do 15, uma saudade:
Dlwalma, um myosotis; e eu por ser um
feliz jardineiro — OIRYL.

JÓIAS.»*

|— rosseando. polo bairro da Tijuca,
^encontrei na. rua Industrial um lindo dia-

clima ornado das seguintes pedras:
Iza, por ser uma pérola; Eulina, por

eer um Itublni; Elza G., por ser uma
2* saphyra; Zasicn. por ser um diamante:

Leonor, por ser um brilhante; Candi-
A nha, por ser uma turmalina; Sylvia,
A por ser um onlx; Carmlta, ,por ser uma
O Esmeralda; Aida, por ser um camapheu;
T Dllza, por ser uma turqueza; e eu por
V «er o — DIADEMA.

¦— Indo ao Pare Royal. com-prel os
seguintes objectos que eram as moças
e rapazes de Marechal Hermes:

Francellina, era o crepe da China;
Nair de Farias, «r» uma esponja; Bran-
ra, era um lençol; Odette, «ra uma fita
de setim; Coelho, uma gravata de "trl-
cot"; Odomiro, um novello de fio"lrion"; Hygino. um merinô; Fonseca,
uma camisa; Synval, ttm abotoador de
ouro; Lenakir, um "étamine"; Iracema
Marlins Pereira, uma gaze "chltíon";
Sampaio, uma caixa de "roug*."; Carmen,
um íiiô côr de rosa; Nair Cabral, uma
palha de seda; Aydil, um» sombrinha;
Marina Freire, um setlm vermelho;
Rosa Marinho, uma caixa de pó de ar-
roz; Landinha, um orga rui y azul; Pas-
sos, uma camisa de s»da; Emmanuel,
uma flanella crime; Godoy, um botão
de madreperola; Laury. uma finíssima
renda do Ceará; Sinoca. um riscadinho;

Marina, um cretonne; Sylvia, um "volli:"
branco; Abigail Reis, um gorgurão;
Adalgiza, um vellodo verde; EsbelLa. um
suspensorio; Nandico, um» mimosa lã

I—\

£üul; Constanoinha. um Unho branco;
Marictte, uma casimira ingleza; Joseli-
na, uni brim kaki; Lygia, um áspero
creix-n; Edymea, um collarinho; Blan-
dina, uiii lindo lenço; Eunice, uma gran-
de renda irlandeza; Dad*. uma fita cha-
malote; Cyro, uma caixinha de carmim;
Elzira Machado, um par de meias de
seda; Cininha, uma linha brilhante; Ca-
tilda Paes Leme, uma caixinha de sabo-
nete; Maria Taes Leme. uma almofada;
Stella Cunha de Almeida, um sapato
neolin; Sarah Monteiro, um novello- de
lil: Cordella, uma gabardln* azul.

EM lEIItO .,

— Li iiao das senhoritas da rua Prua
Anna Guimarães, na Estação do Rocha:

Quanto dão, caros leitores, pela sym-
pathla <la Noemia? pelas trancas da
Dí-d*? pelas «mabilidadcs da Lydia?
pelo retrahlmento da Maria da Silva?
(pela seriedade da Arinda? pelas risadas
da Sylvia? pela prisão da Yolanda?
jiela dellcadesa da Onesia? pela meigui-

ce da Iracema? pela bon-
dade da PilaT? pela mi-
mosa Mathtlde? pela gra-
ça da Isolina? p ei o s
óculos da Marietta? pelo
olhar fascinante da Maria
<Ie Lourdes? pelo» cabel-
los da Mlr.tte? pela eleganein fla Ad»-
lalde? pela simplicidade da Nair? pela
gordura da Nadyr? pela pelle da Al»y-
de? pelo porte da Rosa? _peia côr mo-
rena da Delílna? — LINDA.

— Da» meninas do posto • de Copa-
cabar.a. — Para ser a, mais bella do
Brasil é preciso ter as seguintes pren-
das:

O lindo perfil da Angelina Canpenter;
a calma da Congetta Carpenter; a a!tu-
ra da Sylvia LlsbOa; a magreza da Anna
Carpenter; o andar da Yolanda Will-
mui; a risada da Zalra Cavalcante;
as pernas da Nair; a sinceridade da
Cordella Catramby; o riso da Marilia
Noronha; a alegria da Francezlnha; a
cor morena da Maria Guida; os cabellos '
da Gertrudes; e a linda mysterlosa, que
vae dar que fazer.

> I lll.lUtVDA ..

Berlinda das seguintes srnhoritas e
rapazes de Santos:

Arlna A., por ser muito gentil; Lau-
ra M., por ser a mais actlva; Maria
Alice P., ,ror ser muito dada; Leonor
M., por ser magra; Graziel.a M., por]
str graciosa; Nair L. Leite, por ser es-
limada; Nazareth M., por ser agrada-
vel; Haydée 8., por ser bella: Corina
M.. por ter uns lindos cabellos negros:
Maria Luiza P., por ser boasinha; Ma-
ria ft.ab.-l M., por ser retraliida: liay-
de< B., *or ser bonita: Irnea M. L.,
por ser meiga; Aracy B., por t< r uns lin-
dos olhos.

Escola de Appücação (4" annn, 1»
turno). — Estão na berlinda:

Aracy F. Lima, por Ser muito appli-
cada; Maria Thereza, por ser estudiosa;
Áurea, _>or ter uns lindos cachos; Ma-
ria da Gloria, por ser muito ptquenina;
Zuleika, (por ser muito boasinha; Lydgia,
por ser muil.o syrnpathica; Carliiihos F.
Lima, assignaníe e assíduo leitor d'"0
Tico-Tico", por ter multo querido; Mer- ,
cedes, por ser bonita; João Paulo, por <
eer muito forte.

Estão na berlinda as seguintes me-
ninas do 3* anno, da Escola D. Pe-
tiro 11:

Aida, por ser um anjinho; Maria Pai-
va, por ser elegante; Zuleida, por não j
gostar de fazer gymnastica; Maria dai
Gloria, por ter os olhos bonitos; Maria
Clara, por ser muito risonha e eu por
ser multo "abelhuda" e curiosa.

*0+0+0*0+0+0-X>+0+0+<>+<X-<>+0+0+0+<>+ 4 +<H<H<>+O+O+O+O+O+<>+O4<H-<H-0+O+O+O+0
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O ELEPHANTE E O JACARÉ
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Ique se oreza, tinha tambem seus pois outra e ainda outra.
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Jacaré não era Gesticulava tambem. Os braços, a vantava a mão impedindo o ami- *
nenhum bicho tromba, as orelhas, os olhos, o cou- go de falar. 9
moço que ti- ro da cabeça, tudo fox-trotava Um dia, o Elephante abusou de-A
vesse as vai- emquanto o bichano falava. mais da paciência do Jacaré. Re-
dades de jogar Falava sem parar. solvera fazer, falando, a biogra-

foot-ball e freqüentar O Jacaré não encontrava um in- phia de um avô seu. que fora car-
as rodas onde os bi- stante sequer para emittir uma regador do palanque de ouro de
chos se divertem. Não. opinião, porque o Elephante conta- um rajah, que imperava num rei-

' 
Tá era edoso e, como todo velho va uma bravata e logo outra e de- no da Ásia.

Falava já havia duas horas
quando, talvez por cansaço, resol-
vera terminar. K rematou batendo
com a mão no peito, orgulhoso:

—Pois este seu amigo Elephan-
te, meu caro Jacaré, não é de ori-
gem obscura. Não nasceu, talvez
como o amigo, de um ovo que o
Sol chocou á beira de barranco de
rio. Nada disso. Sou descendeu-
te directo de um Elephante famo-
so e nobre, que teve a honra de ç
carregar no lombo o palanque de
um rei poderoso!

E, calando-se, importante, com
ares de quem tinha o rei na barri-
ga, deu uma volta pela sala.

O Jacaré não esperou mais. Era
áquella a única vez que o Elephan-
te lhe dava ensejo de falar. E
abrindo as mandibulas atirou ás
orelhas do amigo o oeriodo defi- a

nitivo e único:
tod..s os dias, á frente O Jacaré velho piscapiscava, -Amigo Elephante eu não

I dos quaes estavam o Elephante e respirava, fungava, fazia gestos tive a ventura de ser neto de car-

um r umatismo herdado de seus de querer falar, mas o monstro regadores de palanques reaes mas
'avós.

Preso á commoda poltrona de
estofo, com os pés agasalhados em

1 felpudo cobertor, o Jacaré não ti-
'nha outra occupação na vida se-
>não mastigar as costelletas assada:

que a governante lhe trazia duas
| vezes ao dia e curtir as imperti-
"nencias do seu rheumatismò ao
¦mesmo tempo que ouvia as inter-
íminaveis e morosas façanhas dc

[amigo Elephante. Este não tinha
iabsolutamente rheumatismò. Nem
[na lingua. Falava mais que um
¦Papagaio de hotel barato e suas
.conversas irritariam a qualquer ou-
?tro, que não fosse o morrinhento' 

Jacaré, mais que a Mimosa toca-
[da em gramophotie de cinco mil
¦réis. adquirido em leilão de casa
• de ferro velho

O Elephante nâo falava apenas.j

falador não admittia: possuo tambem o meu brazão de
— Espera um pouco! — c le- glorias!

0*0*0-K>-K>«>*0*<>K>^^ í *CK-04<>-rO*<>4^0-r<>-K>^
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COMO N O CIRCO
jv_-.-_»_-, ¦_-_%f.'--»_-_V_V*--

jif oj[—77—j 1 ^7 ^Tji

2 >' . "" "' <v —-—-"^'fffft-t V,S-!r_i '—»¦* '   .*. \t ' !
O Ilippopotamo, o Ursinho, o Rato, o Coelho,

toda a bicharia da floresta, foram no domingo ao cir-
co. Dc tudo que viram gostaram mais da dansarina
que, dansando no dorso de um cavallo, passava por
um arco de papel fino_

\J ^isw 
... _¦»_¦¦_¦¦ m ¦¦¦--¦-_¦ ¦ ——»—«»--____¦¦¦—

_¦ "

Voltando do circo, todos quizeram ver se eram
também capazes de fazer o que fazia a dansarina.
O Ratinho, trepado num monte de lata., segurou o
arco, o Ursinho fez de dansarina e, o Hippopctamo,
de cavallo. Um! Dois! Três! — gritou o Coelhinho
que ficara de fura.

.¦ '¦¦¦ ¦—_¦ iii. i -.  ¦ ¦ i y

^è ffj
.-**¦ ir- , I 4f3___^-_--___-__-_-.. . _.

E o Ilippopotamo avançou, ac mesmo tempo ... Ursinho c arrastou comsigo o Ratinho. Por
que o Ursinho procurava passar por dentro do arco sua \.z o Ilippopotamo virou todas as latas. Re-
que o Ratinho segurava. Mas — que tragédia! — sultado: todos se machucaram e desistiram de imi-
arco prendeu-se ao pescoço do... ta* os artistas do circo.
.IIBIIIIIIIllllllinilllllllHHIIM ii!_HI!IUI

Tu? — indagou o Elephante. — De nada valem as glorias de ta, porém, se o doente morre, os
__Eu, sim!  respondeu o Ja- nossos antepassados, E' preciso herdeiros recebem a «Wolucão do

caré, quê não queria perder a vez <pe ca<l«i um de nós tenha valor dinheiro.
de falar. Eu, sim! Meu avô, um próprio.
Jacaré que nasceu nas águas do G..brii.t,"
caudaloso Amazonas.legou-me hon- * * Oualquer dos sellos das primeiras _
ra maior do que aquella de que ,. emissões da Sandwich IMands vale %te vanglorias! Xr> Japão não ha casas de mais para os colleccionadores £ ...oco. 0

Será possivel? — perguntou, de dois andares. 0
incrédulo, o Elephante. * "': 0

Se e possivel? Ouve lá: meu . ,. . , ,0- ¦ , r . .. . A mais perfeita e fui balança ao _•avo, depois de morto fo, vendido 0s pprgam;nhos cnlraram em uso mundo encontra-se no Bank of En- C
a um sapateiro que, da sua pelle. no quarlü sccu]o da era chr:sla# ^. on-c sfnc ^^ .^ ourQ +
fez um par de sapatos para o rei
de um paiz da Europa.

Teu avô carregava nas costas
V ooi rei. O meu, depois de morto,

-*

Em 14 de Novembro de 183T, O primeiro dedal foi usado por A
ainda é carregado pêlos pés de um morreu, em Londres, Anne David Myfron van Renselaer, em Amsler- v

_r*_ iTT. a pil.dn An iSt in*.r.c #1-_t>. •.<-» inn _-\ • __» íAQ r
rei!

O Elephante desta vez não quiz
falar. Em compensação, o Jacaré
que já havia falado, quiz também

com a edade de 181 annos dam, no anuo de 16844

¦ü -ü <l

_•
0
o

Os esquimós têm alguns costumes (1 catalogo mais completo que se ^
!rir. E abriu as mandibulas numa originaes: quando chamam um me- conhece sobre as estrellas foi pO-ü-O

9 earealhada gostosa. _ico pagam immediatamente a visi- cado pelo padre liam.

<yt^.<&^-rO*0-\<>*0*OrOJ.<>*04*^ G
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SSIM falando, a enferma expri-
mia-se com tanto enthusiasmo
como sentimento: sua voz não

W*ro/ W* mostrava mais o estado de
Voj fraqueza e de exgottamento a

/ **/ que a haviam reduzido os sof-
J i \ 1 frimentos; os olhos extinctos

e languidos tinham agora um
brilho extraordinário. Felicia e Pamela escutavam-

X n"a e contemplavam-n'a com admiração.
— Podereis crer, senhora, disse o sacerdote,

X que fosse possivel alguém em semelhante estado
X julgar-se feliz? Essa mulher, que bemdiz o seu des-
•j* tino,*que seria se não fosse religiosa? Como seria
% horrorosa sua situação se ella duvidasse das verda-
ò des eternas! Ah! o ath.ei.smo, bárbaro e insensato,

que procura proselytos, que poderia responder a
esta mulher quando ella lhe dissesse;

Quereis arrancar-me a única consolação
que me resta e mergulhar-me no mais horrível dos
sof frimentos? Cruel! Vede meus males: vede a cal-
ma de minha alma e tremei do vosso horrido des-
ignio !

Felicia applaudiu a justeza dessa reflexão; de-

pois, levantou-se e deixou a boa mulher, promet-
tendo voltar a vel-a tantas vezes quantas permit-
tiésem suas occupaçõcs e deveres. Felicia e Pamela
não falaram o resto do dia senão de Alexandrina
e da santa mulher.

Como se explica, dizia Pamela. nunca ter
minha tia nos falado dessa mulher?

E' isso justamente, respondeu Felicia. que
nos faz admiração. E é este o caracter da verda-
deira caridade: praticar uma boa acção sem envai-
decimento. poder dizer "Não mereço elogios por
que nada fiz senão seguir os impulsos do coração '.

Já vistes um avaro decidir-se a fazer um

presente sem visar o elogio que lhe alimente a vai-
dade? E observae com que nobre simplicidade uma

pessoa generosa sabe dar. As almas communs sen-
tem vaidade de suas boas acções porque, achando-

as penosas, dão-lhes . um mérito
extremo: emquanto as almas ge-
nerosas não possuem esse orgu-
lho porque têm a natural inclina-

ção por tudo quanto é virtuoso.
— Essa reflexão — disse Pa-

mela, deveria fazer com que a
modéstia fosse amada.

Poucos dias depois dessa pa-
lestra Felicia recebeu a dolorosa
communicação do fallecimento
de sua cunhada: ella sempre a
estimara e os detalhes contados

pela santa mulher tinham-na
O-rOi<>-l-0-l-<^>0 4-0-f<>r<>-!-<>^<>-^<>-!'^-^-<>*'<>:*<>*í" 
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ainda tornado. mais querida. Em-
bora esperado havia tres mezes, esse
acontecimento causou profunda des-
olação.

Ella foi procurar a santa viu-
lher; teve a triste consolação de
com ella chorar e de ouvir um Sff**7'
elogio fúnebre digno daquella 

** 
i

a quem era dirigido.
Pamela quiz substituir junto da

pobre enferma a virtuosa Alexan-
drina. Prodigalisava-lhe os mesmos
cuidados e ia á sua casa duas ve.-
zes por semana. Havia mais de um
anno que cumpria os tocantes deve-
res que se tinha imposto quando, uma manhã, es-
tando na casa da pobre enferma, ajoelhada a la-
var-lhe os pés, a porta se abriu de repente e appa-
receu um senhor de cincoenta annos, de apparen-
cia nobre. Depois de ter dado alguns passos, afãs- 0
tou-se, olhando fixamente para o espectaculo que X"
se desenrolava naquella alcova. Pamela estava dc v

joelhos e enxugava as pernas mirradas da pobre
mulher.

Nessa posição, tinha a cabeça abaixada,

9.

Á í

a cabeça abaixada, e os
longos eabellos, cahindo-lhe no rosto, escondiam-lhe
uma parte da face. Ao ruido que o desconhecido
fez, levantou a cabeça. Percebendo-o, teve um nio-
vimento de surpresa e um virtuoso rubor, correu-
(lu-llu* a lace. tornou ainda mais louváveis sua ap-

parencia e sua acção. Voltandn-sc para uma crea-
da que a havia acompanhado, reprehendeu-a, em
inglez, por não ter fechado a porta com o trinco.
O desconhecido, tomado de grande alegria, excla-
mou, cm inglez:

 Graças a Deus, este anjo é uma compa-
triota !

O espanto de Pamela foi extremo e seu em-
baraço cresceu quando viu o desconhecido_appro
ximar-se, puxar uma cadeira e sen-
tar-se gravemente deante delia. Em-

quanto se apressava em cobrir as

pernas da enferma para, depois,
retirar-se, o desconhecido a
olhava c o m insistência e pa-
recia ignorar o embaraço em
(pie sua presença collocava Pa-
mela.

Esta, por fim, levantou-se e
despediu-se da enferma.

Ao sahir, fez uma profunda rc-
verencia ao desconhecido e caminhou
apressada.

(Continua no próximo numero')
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nossa redacçao. PublicarcitiDS

¦n-i*-»"» 
semana iinaareceo-nvvs muitas desenhos coloridos dos quaes destacámos os dos seguintes leitores: Cybcle de Gui-

___£,!„ r r n 
"'r? " ^X*""1* M5S_5S*- Sadi de T<>ledo Cirne* Mi«n-V Azevedo. Armando Sovoatano.' lose Duiü*,obugho, Cecília De Chtrico. Osnar.na R,be.ro da Fonseca, José Pinto Cardoso. Peregrina do Nascimento, Qtiiterina San-ti, Helena Larvaino Pinto, I-ernando V a_=eoncellon Cavnir,,,.» r,,-i~. w;i-:„ r» i™. /-v__... _. /->i:...t_- r.  ^j Pamplona, Udette de Oliveira, DomingosCouto Guimarães Jurandyr Souza Lopes, Moacyr Machado de Mello, Diana Btichain, Rubem Salim, Lourival Câmara. Ru-A bens Ç. tornes de Souza, Ary Koerner, Jayme Smith, Carmen Martins, João Pedro V. Pacheco, Aldo Bob.g.ie- e Wal-¦f. ter Dias Carneiro.
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UM EXEMPLO DE AMOR FILIAL

1T>ri:dkrico ii, rei da Prússia, tinha um cora-
w\ ção mui caridoso.

Eis aqui uni facto que demonstra isto:
Sua Magestade tinha em seu palácio, em Ber-

hm, innunieros creados, dos quaes muitos ainda
pequenos, que estavam na aprendizagem. Entreestes havia um por nome Dick, que era um verda-
deiro exemplo de amor filial.

Certa vez, estando o soberano a trabalhar emseu gabinete, teve precisão dos auxílios de um ser-vo.-e como o creadinho lhe era muito agradável,
tocou a campainha, chamando-o. Mas elle não at-tendeu. Frederico tocou pela segunda vez em vãoDick não attendia.

Então, incitado pela curiosidade, o rei foi ao
quarto do pequeno, onde o encontrou dormindo,
tendo á mão um enveloppe que parecia ser novo!
Com mil precauções tirou-o, deslacrou-o, desdobrou-
o, e viu com grande estupe facção que era uma carta
da mãe do rapazinho que lhe escrevia agradecendo os.

Ol-OrO+O+O+O *5*<>+<>r<>^<>H-OJ-<r>^-<>+<H-<>5-i>i. 
S

~ recursos que lhe enviara. O soberano estava pasma-do. pois Dick ganhava muito pouco para mandar i
sua mãe.

Então, poz-lhe no bolso um rolo de ouro e voltou
para os seus aposentos. Ahi chegando tocou o bo-
tão da campainha com força e o creadinho appa-
receu muito pallido e assustado.

O rapazinho, interrogado pelo rei, esfurçou-se
para articular uma palavra.— Oh! que tens?

¦ '"Sire", respondeu com esforço, querem-mecomprometter, pois de outro modo não sei explicar
de onde me veiu esta fortuna — e mostrava as
moedas.

— Oh! Pois não sabes que a Fada Fortuna
protege os que dormem? — Mas não importa, man-
da este ouro.á tua velha mãe, saúda-a em meu nome
e manda-lhe dizer que daqui para o futuro tomarei
conta de ambos.

Eis como foi recompensado um exemplo de
amor filial.

Manoel P. Ag liar X
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tMato sete oomi

... um alfaiate que estava comendo sandwiches e, importunado
pelas moscas, deu-lhes com um lenço, matando sete dVsses
insectos. Esse facto levou o alfaiate a confeccionar para si
preprio um cinturão onde se lia a seguinte legenda: — "Mato
sete com um só golpe! "

i&*a£f ) E, aos domingos, o alfaiate ia dar o seu passeio, exhi-
lindo o famoso cinturão. Todas as pessoas, inclusive os sol-

dados do rei, fugiam quando o alfaiate se approximava. —
Nada. diziam elles — este alfaiate mata sete homens de um
só golpe 1

<i '''"'''^^m\.Vj& ¦ O alfaiate respondeu ao rei que ia tentar a aventura ^\\. 
' 

"^^ >"
wÊ ^^tmr .-. ^ partiu para as florestas, onde encontrou os dois gigan- ^^S. -

4> IL . V- •- tes. — Senhores gigantes, fallou o alfa ate, vou-lhes ^^^>^ 
r M flA i contar historias de fadas! E contou historias tão cacetes ^S*^.__^>^__N<^

Ws*- * ^ 0S &'Eantes adormeceram. Vendo-os dormindo, o ai- ^"l**^^'l
J Jf faiate atirou grandes pedras á cabeça de ambos. •
*8 

¦¦ fi- i i ¦ ——^ ^ *



um só golpe !»

A fama do alfaiate chegou em breve até aos ouvidos do rei, que o
dou chamar e prometteu-lhe a mão da princeza, sua filha, em casamento, se
elle matasse dois gigantes, que roubavam os bens do reino e um cavallo de chi
fre, que comia os coelhos do palácio real.

morrer. *~í* V* :*_•-¦*

Mortos os gigantes, ia o alfaiate para
casa quando surge o cavallo de chifre
a atacal-o. O alfaiate desviou-se do mon-
stro que, enterrando o chifre n'uma ar-
vore, morreu logo. O alfaiate logo de-
pois casou com a prince-a. teve muitos
filhos e foi, mais Urde, um rei muito bom
para o seu povo.
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i) Aluamos e professores das
.Escolas diurna e nocturna da
Ben:, Loj:. Cap-.. de Campos.
Por occasião da tarifa aquella of-
ficina do Dr. Mario Bhering, po-deroso Gráo Mestre da Maçona-

•j j i# . s i_- • t ¦ s- r%a Brasileira; 2) Virgínia Feli-cidade Monteiro; 3) Maria Luica Gomes de Abreu; 4) Henasio t NênêDr. Cordovil Pinto Coelho; 6) Alice Pluim, e 7) Taíarijú,
filhinhos do Dr. S. Gabinio; 51 Hervi, filho dodho do Sr. tnajor Thomi Rodrigues.
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r* — Smplicidade c rapidez cm ser um cabo, ou para 'evitar o esforço sobre
fc;;n_ um pedaço poido, que não inspira con.

j" — Apertar á proporção que o esforço fiança
Fig- 7 — Volta de fiel — Conhecido

commiimniente por nó dc porco — E' um

9.

tXXXVH
NÓS ÜTF.IS PARA

ESCOTEIROS

Em uma das nossas conversas passadas,
falando' sobre o uniforme c petrechos dos
escoteiros, expl cámos os múltiplos aprovei-
lamentos que elies dão ao cabo (corda) que
sempre trazem comsigo.

M:is o cabo não terá esse valor se o es-

Fig. i

coteiro não souber fazer muito bem um
certo numero dc bons nós.

Conhecer nós é indispensável a tod >s,
mas sobretudo aos escoteiros, que nas suas
escaladas, na^ soas travessias de rios, nas
pontes que constróem, confiam muitas ve-
zes a vida a um nó dado. E não é só ahi
que o nó lhe é importante. Nas mínimas
oceorrencias de sua existência de matto e
campo, para armar a sua barraca, para
construir o seu abrigo, para subir ou der.

Fig Fig. Fig. Pig. 10 Q

os essenciaes.

«obre elle augmentar
3" — Facilidade cm ser desatado.
Cm nó é raáo se se desfaz a um esforço

maior, e- se aperta de tal sorte qi:e diffi-
cilmente se possa desatar.

Os marinheiros chamam a um cabo sol.
to, sem destino especial, que se aproveita
para quaesquer pequenos trabalhos —
cabo solteiro.

Para se exercitarem em nós, os escotei-
ros usarão um cabo solteiro, desses» que
devem sempre trazer cm suas mochilas,
além do regulamentar.

Os extremos de um cabo chamam-se
chicotes, a parte do meio, seio.

Para que o cabo não se desfie pela ponta,
usa-se enrolar dois pedaços dc fio nos
chicotes como mostra o desenho da figu-
ra t.

Ha uma grande variedade de nós, mas
os escoteiros não precisam conhecer senão <]os nus de ma;or applicação para os es--

Ed-os, com os nomes que coteiros, é pâo p'ra toda a obra.
Fig. 8 — Volta da ribeira — Usado

para arrastar ou içar madeiros pesados,
ou para fixar numa arvore ou poste um
cabo sobre o qual se vae exercer força.
Csado pelos Escoteiros do Mar para fi.
xar a adriça das velas nas bancadas dos
cscaleres.

I'ig. 9 — Nó de fateixa — Csado para
fixar de uma maneira mais definitiva um
cabo numa barra ou num arganéo. Mui-
to usado pelos Escoteiros do Mar, para
amarrações nas boias.

Fig. 10 — Nó de pescador — LTsadò
para ligar cabos fnos. E' o nó que os
pescadores usam para emendar suas li-
nhas. Forte, não corre e í facil de des-
atar.

Ha afnda outros nós uteis, mas esses
são os essenciaes e o escoteiro que tiver
pratica, sabemlo-os dar bem, não se
aperta.

A maneira de os fazer é intuitiva, bas-
ta seguir pela figura.

Deve ter apenas a preoecupação de tra-

Fig. Fig. Fig. 5 , Fig. 6

lhes dão os marinheiros, que são, nesse as-
sumpto, os mestres:

}.jg 2 — A'ií direito — E' o nó com-
muminentc usado para ligar dois cabos.
E' muito usado nas ataduras e .sempre
na adriça da bandeira. Não corre c é fa.
cil de ser desfeito.

<EtatSÍfes==2IlT-^-—^-BrOTSM**^^

Fig. 3 — Nó de escola — Usado para
ligar dois cabos, quando tem diâmetros balhar sempre com o chicote mais curto.
difeferentes. Essas denominações que demos são usa-

Fig;. 4 — Lais de guia — o nó usa- das na nossa marinha de guerra: é a te-
do nos laços, ntil nos salvamentos, ou nas chnologia official. Para mu:tos escotei-
subidas e descidas de precipícios; o esco- ros esses nomes parecerão extranhos; con.

I '3- teiro enfia-o por debaixo dos braços sem vem, no emtanto, irem-se habituando a
rubar uma arvore, para transportar feri. perigo de apertar. elles, pois quando se cuidar da unificação
dos, para recolher agua de um poço, etc, Fig. 5 — Nade correr — E um nó se- do ensino escoteiro nas nossas associações
etc, o escoteiro não pode dispensar um nó. melhante ao lais de guia, mas apertando é natural que seja essa a technologia ado-

Um nó para poder ser considerado bom quando se puxa por elle. ptada por todos. C
deve offerccer três condições: Fig. 6 — Calão — Usado para encurtar Já os Escoteiros do Mar a usam. •)

• 0*0*0*0*0*0 ±0*0*0*0±0±0*<>*0-'e<>\-0* J3 0*0-:-0-\rOl-0*0*0*0*0*0*0*0*<r*0*<>*0*^
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Agradeceu ^essa distineção o escoteiro. Os escoteiros do mar e lerra auxiiiam a\

Liga de Sports da Marinha. /

A L. S. M. fez realisar no domingo
2 p.p. uma interessante preiva que des- '
pertou um extraordinário interesse pelo
inediio que representava. Foi a "corri-

Orlando de Sá.
Oswaldo Brandão da Silva — O "Guia Seguiram, então, cantando, para a ca-Brasileiro de Escotismo" é possível que peüa do local, onde renderam graças a

obtenha por intermédio da A. B. E., rua Deus; pela boa viagem, caminhando, em
Onze de Agosto 41 — S. Paulo. "O Es- seguida, para o campo.
coteiro", órgão da A. E. C. B., na sede Em pouco tempo foi instaliado o acam- .
daquella Associação, a Avenida Rio Bran- pamento, dirigindo-se os escoteiros para a da rústica", de (10 000) dez mil me-co, 1 andar residência do Sr. José Machado, commer- tros, disputada entre praças da nossa ma.
MW™^ «"r- , i 

Cm- f.r»n«z- Tanto «ante do logar, que offereceu uma fei- rmha de guerra, prova á qual concorre-elle como o E claireurs de P. Bouvet, joada completa, regada a... laranja. ram 450 homens
pode mamar buscar por intermédio de Depois da "suceulenta boia" os taco- Varia» tropas de escoteiros oííereceram
qualquer livraria. ¦ Todos esses livros teiros regressaram ao campo, onde accen- os seus serviços á Liga da Marinha e des-francezes, se não sao editados, tóo encon- deram uma grande fogueira, em redor da to tone o lungo percurso da corrida, sta-.todos na cato A Ia Grande Maison . qual cantaram e representaram. dkrm do Fluminense á Praia Vermelha,e 9, rue l.roix des Petits Uiamp% Paris,
que é uma casa especialista em livros e
assumptos escoteiros.

Depois do café, ao toque de silencio, to- 'da e volta, foi todo indicado por escotei
dos os escoteiros entraram para as barra. TO<i 1ue fizeram simultaneamente os ser.
cas, em numero de 8, e, a.pezar do frio v'íos de policiamento da prova, soecorro,
que fez, dormiram esplendidamente, não estafetas e dirigiram o movimento de tran-
liavendo accideme algum a lamentar. s ,0 nas ruas do itinerário.

O competente n>a»lico Dr. Delamare Graças a esse efficaz auxilio dos esco-
Dc Belém, do Pará, recebemos um re- Leite, vice-presidente do Grupo de Esco- teiros, a prova que foi assistida por mui-

que teiros da Un:ão, teve a gentileza de per- tos milhares de pessoas correu na maior
noitar no acampamento, sobre o duro chão regularidade,
e debaixo da barraca, como se fosse um —"Raid escoteiro escoteiro!

A's 5 horas do dia 12. domingo, ouviu-
Como já noticiámos, os jovens esco- se ° toque de alvorada, c os escoteros

teiros catholicos, pertencentes ao grupo de sahiram, immediátamente, de suas barra.
S. Raymundo, Romulo Baleixo, Rossildo caí-

NOTICIÁRIO

corte do jornal " Estado do Pará",
com prazer transcrevemos

Um bello gesto de um escoteiro do mar
O escoteiro Pedro Peres, da commis-

são do Centro de Escoteiros do Mar, en-
cor.tri .1 em dias do mez pagado um tiie-

Baleixo e Severino Ribeiro da Silva, rea- Começaram, então, os misteres do cam- que de avultada I^K'» do Banco Por-
lisaram hontem, pela manhã, um " raid P°- limpeza, gymnastica. etc. tuguez do^ Brasil.
em passo de resistência, sahindo ás 5 ho- A's 6 horas, ao som da marcha batida, >",rfKitl-° «"> Banco foi obra imme-
ras da capella de São Ravmundo para ío' hasteada a um grande mastro a Ban- dia'a- .
Pinheiro « de lá voltando até á nos«a °eira Nacional. ,A gerencia do Banco quiz gratifical-o,
Redacção, onde terminaram a sua marcha. Pouco depois, o cosinhrro apresentava 0Í^rtand°-Ih-e1 l"™1* «« representava

Essa importante prova de rci-tencia o »« „,„ ,„! l,™"* 
nad» menos do í« «m in« de trabalhoprova de rci-tencia o café, que foi distribuído.foi realisada em homenagem ao Estado. A's 10 horas assistiram â missa, duranUm incidente retardou a marcha dos te a qual entoaram diversos cânticos rei-escote: ros. Quando regressavam de Pi- giosos.

nheiro, no kilomelro 23, tiveram de O vigário de Nova Iguassú, celebrantesocoorrer um menor que caiu do trem do da missa, fez uma piquei» pratica, con-Uirro levando-o á residência de seu pae, gratulando-se com os visitantes.
br. Ldgard Monteiro, residente no k.lo- Regressaram os escote ros aometro 22, depois de lhe terem ministrado onde já os cosinheiros estavamos recursos ao seu alcance. "boia'

Alli, querendo dar aos jovens escoteiros

campo,
com a

prompta.
O almoço eslava tão bom. que os co»ema prova de gratidão o.£,r Monteiro sinheiros, escoteiros Orlando de Sá e OI-

do pobre menino, mas elie, fiel aos ditames
do seu Código, agTadeceu qualquer gra-
tificação, que iria apagar todo o valor de
seu bello acto.

£,' sempre assim que agem os esco-
teiros.

Escoteiras do C. R. Flamengo

Com excellente resultado prestaram
exames para noviços os noreis escoteiras

offereceu-lhes almoço, obrigando-os a um demar Rodrigues, foram saudados, mais des;t Grupo, em numero de 25.
pequeno repouso

A's 14,15 reiniciaram o "raid", chegan-
do a esla Redacrão ás 17 horas, sendo
recebidos com carinho pelos nossos com.
panheiros de serviço. "

O ultimo numero d'"O Escoteiro", or-
gSo da A. E. C. B., publicou a respei-
to da nossa modesta st-cção o seguinte to-
pico:

—"O Tico-Tico segue sempre avante
com sua bella secção escote ra. Já muitos

de uma vez, pelos seus companheiros, com
os "hurrahs!" do cosíume.

Dvpo.s do almoço os escoteiros deram
cumprimento ao programma traçad j, queconstou de cantos, gymnastica, jogos es-
coteiro?, corridas, sendo mnito apreciados
na correspondência por meio de signaes
com bandeiras e apitos.

O escoteiro Orlando de Sá rfoi applau-
dido pelo seu desembaraço, aproveitando-

A cermionia do compromisso, que se ve. yriticará por todo este mez. terá um cunho T
solemne e de aitrahenle originalidade. V
Varias tropas vão prestar o scu concur... Â
á festa dos noves camaradas.

Velho Lobo

A região mais fértil da Europa é
a Rússia meridional, 110 ponto de-vuiu »u.t ixrim Bcvçao cscoiera. ia muitos c„ .1,» „„, ,„,,.„ . , _,  —.-.._., ..« ^...^ —

grupos e tropas tem. sido Lindados, gra- ^Vm^^rt 
'para^r "°mÍnado "Terra K^"' ^ *

ças a essa perseverante e hali.l propa- „„„ ..,.;_.,.„ _ . J» - '*«* 
estende ria fronte ra da Áustria atéperse

ganda.
Agora até o Vovô, o artigo de fundo,

trata do escoteirismo... "
Agradecemos as bondosas referencias

do presado confrade.

uma caricatura
Distribuíram, depois, os escoteros, a

todos os presentes, um folheto com diver-
sos hvmnos e a Bandeira Nacional, como
recordação de sua visita.

Ternrnado o programma, foi rápida-
ment* desannado o campo e descido o 17.OCO operários £ fabrica mil veO acampamento dos escoUtros do Enge- pavilhão nacional, ficando os escoteiros à hiculos l>or dia>i/io \ovo, em Queimados vontade i"«-uius yoi um.

estende da fronteira da Áustria até
Kazáu..

•h -tr -d

Uma grande companhia de auto-
moveis nos Es-tados Unidos tem

ir -b *
Pratica todo dia uma acção hu-

manitaria. Dormirás tranquillo.
- . •

Calcula-se que 65 milhões de lie-

x, ,, , A'i 19 horas, novamente, entoaram can-Iso sabbado passado, o Grupo dc Esco- ticos religiosos na capella. Lindos os quaes,teiros do fcngenho Novo (n«. 11 da A. foram aguardar a chegada do trem.
E. C. B.), com um eifectivo de 19 es- A partida foi feita debaixo de -iras
coteiros, aos quaes se juntaram mais 4 do dados pela grande quantidade de pessoasGrupo do Meyer, sob a direcção de seus reunidas na estação, os quaes eram res-
instruetores, Srs. Waldemar Barrozo, Ar- pondidos pelos escoteiros.
mando de Sá e Washington Pinto, em- Diversos pães dos escoteiros acampados ctares da 6Uperficie da Terra eítão Y
barcou cm o trem que parte da Central ás visitaram o acampamento no domingo, de-
16,10, com destino a Queimados. monslrando, ass m, o seu interesse peloPouco depois das 17 horas, com toda escotismo.
a ordem, desembarcaram os escoteiros na- A's 23 30 chegavam á sede os escotei-
quella estação, sendo então saudados, com ros, fortes e promptos para outra viagem
gentis palavras, pela senhorita Zilda Mel- egual.
lo de Souza. Isto é que é vidal...

oecupados pelo cultivo do arroz.
•b <r -Jr O

O maior chrysanthemo até hoje Â
p- Tvisto foi exposto em Londres e me

dia 30 pollegadas de circumfercncia. X
• o*o*o*o:-o*o :-o-^OfO*o*o-^o*o*o-rO-rO-^ u o+o+o+o+o-K>+o-rO+o+o+o+o*o+o+o+o+o2
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DETECTIVE (Recife) — Os livros a que se

refere encontral-os-á aqui, na Livraria Quaresma,
á rua S. José, Ji e 73. E quanto ao endereço da
Empreza Lusitana Editora irá no próximo nu-
mero.

FLOR DE LIZ (?) — i° — O horóscopo é
o mesmo endereçado a Apaixonada. Mas a pedra
talisman é outra: é a Sardonica (espécie de Aga-
//ia), pedra vermelha engastada em ouro e sobre a
qual se deve gravar a figura da águia. Alliada
ao coral, preserva da tristeza e do naufrágio. 2° —
A sua graphia indica uma natureza delicada, mas
recta e enérgica. O espirito é vibrante, interes-
sando-se por tudo quanto o rodeia. Sua vontade
é potente e ambiciosa, mas nem sempre vae até
o fim. A_ vezes, mesmo, caminha para o lado op-
posto aos seus interesses. Tem essa exqtiisitice. Tem
bondade cordial, especialmente com os humildes.
Supporta bem as adversidades e é capaz de sacri-
ficios para não causar mal a ninguém.

ESTRELLA DO ORIENTE (Campos) —
Io — Isso de "pannos-' 110 rosto é quasi sempre
symptoma de qualquer afíecção hepatica. As ap-
plicações externas nada ou pouco adeantam. Use
laxantes em que entre o sulfato de sódio — Sedlitz
Chanteaud, Sal de Frutas, Água de Carabaíía, Ru-
binat, Villas Cabras, etc. Com isso e alguns espe-
ciíicos para o figado poderá ficar ''uma belleza-'.
2° — E' este o horóscopo de 13 de Maio: A mu-
lher nascida sob o signo Taurus. será enérgica, de-
cidida e voluntariosa. Tratará bem de seus ne-
gocios e fará a sua fortuna e a de sua casa. Quan-
do solteira terá genio um tanto estouvado. Casan-
do-se, tornar-se-á esposa fiel e cuidadosa, com-
quanto, por vezes, violenta e impertinente.

ROUGE LADY (Pinda) — Só tenho espaço
para o estudo graphologico e um horóscopo.

Sua letra revela um espirito sonhador, muito
fechado comsigo mesmo — o que, até certo ponto,
não deixa de ser urna felicidade, pois é muito sus-
ceptivel 'de cólera. Sua vontade é firme e brusca.

Q Seu coração tem alternativas de eg
mo e altruísmo. Predomina aquelle.

\ intelligente e um tanto pretenciosa
suas qualidades intelle-
ctuaes.

— A mulher nascida a
27 de Março terá muita ani-
mação, graça, vivacidade.
Será muito curiosa, um
tanto gulosa, exaggerada e
até mesmo mentirosa. Ca-
sara cedo e terá muita
prole.

CONSTERNADO
(Minas) — A cida- ^
de de Yokohama #"*

<_H^4<H-C>*<>-K> •í<*~:-<^-r<*"-K>*<>+<>2<>*0+0*0* 15

é na ilha de Nippon. Ha 20 annos tinha 194.000 A
habitantes. Dado, porém, o calculo habitual das t
estatísticas e em vista da fecundidade dos povos X
asiáticos e da ausência das leis de suppressão cm 2
vigor na China — é de crer tenha hoje de 500 £
600 mil habitantes. 6

Quanto ao resto da sua carta, só lhe posso A
exprimir a minha profunda consternação em face *
de uma calamidade tão gigantesca. Não ha quem %
se não commova deante de uma catastrophe que, j
só em Yokohama, fez cem mil victimas.

PAULISTA (São Paulo) — Horóscopo de
27 de Dezembro: A mulher será leviana e timida
emquánto solteira. Casando, tornar-se-á desemba-
raçada e intrigante. Será amiga de viajar e de
discussões, mesmo sobre politica. Terá grande A
numero de adoradores, se fôr bonita. E, apezar de 0
muito ciumenta, procurará honras e posição para <j>
seu marido. Morrerá muito velha. ty

Sua letra mostra uma natureza orgulhosa, $
porém de trato delicado. Seu espirito, muito ^
perspicaz, não tem muita ponderação: deixa-se ar- -_
rastar muito por influencias extranhas. Sua vou- «5
tade não é fraca, mas não tem orientação firme, £
Seu coração, porém, é muito bondoso. •?

Pedra talisman: a Turquesa: felicidade em 2
todas as circumstancias da vida. O

CURIOSA DE S. CHRISTOVÃO (Rio) 0
i° — Para ondular cabellos: ou o uso constante de A
loções de chá verde ou, para andar mais depressa, +
o da Ondulina. E ainda pôde usar os papelotes ou .}.
o ferro electrico. 20 — Acho muita cousa na sua 9
letra, mas não posso dizer: falta assignatura na y
carta. 30 — Horóscopo de 27 de Abril: A mu-
lher será muito desejada, cuidadosa e boa dona
de casa. Será amiga de viajar, casara por mais
de uma vez e terá muita prole. Terá uma do

copo

ença aos 15, outra aos 30 e outra aos 33 annos,
mas poderá viver até o dobro desta ultima idade.

JUREMA AMOROSA (Rio) — O horos- j
que pediu, diz assim: O homem nas- S

cido a 4 de Outubro será barulhento, chicanis- -j
ta. Amará os prazeres e será feliz no com- 5
mercio, terá belleza physica, modos distinetos \
e talento oratório. Perderá sua boa repu- ?
tação quando tratar de seus interesses, pois Í
facilmente deixará de cumprir suas promes- •}

sas. Sua boa sina 5
preserval-o-á de pe- N
rigos. <

Receberá heran- 1
ças. -i

Casar-se-á en a i í
*fÉj de uma vez e terá <

poucos filhos ou <
fj poucos prazeres com <
elles. j

fiWy)



Clinica Medica f "O Tico-Tico"
OS ÓLEOS INÍECTAVETS E AS

DOENÇAS INFECCIOSAS

(Conclusão)

,C^-O-kx* O TICO-TICO <w•<>^<>•^<>*i<>^<>H•o^<*^K>^•*^+c>-í-o•^ 12 SETEMBRO 1923 *o*5*o-k>í
Compõem a l* série: o óleo camphora-

do cholesterinado, que apresenta 10 cen-
tigrs. de camphora e 3 centigrs. de cho-
lesterina, para cada centime.ro cúbico de
liquido; o óleo camphorado ethereo cho.
lesterinado. em idênticas proporções de
camphora e de cholesterina, addiccionadas
de 10 centigrs. de ether, para cada cen-
timetro cúbico de liquido; o óleo cjih.

Ko soro do sangue, tão phorado strychninado cholesterinado, ten-
pujante acção anti-toxica e do as mesmas propriedades de camphora
aiui-hen.olytica, hoje, não e de cholesterina. associadas a .14 de mil-
pôde soffrer impugnação. ligramma de stryehnina, para cada centi-
Boidin c Flandin verifica- metro cúbico de liquido; e o óleo cam.
ram que o augmento de phorado ethereo strychninado cholesteri-
ch...lesterina dava ao soro n"do, com as mesmas proporções de cam-

propriedades anti-hemolytieas tau- Phora- de e**1", de stryehnina e de cho-
to mais poderosas quanto maior '«terma, para a mesma quantidade de •..-

fosse a cifra encontrada. hl"--° gorduroso.
Apreciando a curva graphica Todos e.ses óleos sao empregados no

da chotesterínemia. em varias tratamento da tuberculo.e pulmonar, em
'doenças infecciosas, Chauífard, injecções intra-musculares, utilisando-se. de

Jl^roohe e Grigaut demonstraram 2 em 2 dias, ampolas da capacidade de 2

I 
'f[ que a resistência opposta pelos centímetros cúbicos, de 5 em 5 dias. am-

LJ^^ enfermos á infecçáo correspon- P°las que encerram 5 centímetros cúbico..^^^ 
dia proporcionalmente á cifra de Formam a 2" série : o óleo de chautmo-

cholester.na apresentada pelo sangue. 9ra trrebinihinady cholesierir.ado (Typo
D'ahi a conclusão, por elles formulada, de L), comendo 2Í10 de milligramma de chaul-
que, para combater a infecção, o organis- mog.a, 4! 10 de milligr. de terebinthina e I
mo emprega cholesterina em abundância, centigr. de cholesterina para um centime-

Todos os observadores têm confirma- tro cúbico de liquido; e o óleo de cluiut-
do semelhante affirmativa. No inicio de mogra guaycolado cholesterinado (Typo
qualquer doença infecciosa, a cifra de II), apresentando 5 10 de milligr. de chaul
cholesterina existente no sangue do en- mogra, 3 centigr. de guaycol cry.talli.a.-ii
fermo está quasi sempre abaixo da nor- e 1 centigr. de cholesterina, para uni cen-
malidade. Posteriormente, quando se pro- timetro cúbico de liquido,
duz a defervescencia mórbida, a curva gra- F.sse. óleos são empregadas, em injecções
phica da cholesterinemia paienteia, de su- hypodermicas ou intra-muscuiares. nas va-
bito, notável ascensão. Se a infecção ca- rias modalidades apresentadas pela tulier-
minha para um desenlace fatal, a cifra culose, especialmente na vulgarissima íór-
de cholesterina vae baixando no sangue, ma pulmonar.
até se verificar a — morte do enfermo, São feitas as injecções de 3 em 3 d as,

ciroumstancia que denota a deficiência tomando-se a precaução de iniciar o trata-
do organismo, para conseguir uma defe- mento com as ampolas do Typo I, mais
sa ei ficar. fracas na dosagem de chaulmogra. e, de-

Assim, é evidente que a cholesterina pois de um regalar período de appl cação.
actúa como enérgico factor anti-toxico, na quando o organismo já houver dcmonsiradi
batalha travada contra a infecção. E, por que -io tem nenhuma intolerância para o
isto, ultimamente cila foi escolhida para remedlo, passar ao emprego das ampolas do
coadjuvar o tratamento da tuberculose, Typo 11, útilisadas, como as outras, dc 3
empregada de fôrma simples ou associada -m , jjas
á acção de outros medicamentos, como os
antisepticos e 03 toni-card.acos. CONSULTAS DA SEMANA

A pharmacologia moderna formulo;i
duas séries de óleos cholesterinados. Na J. M. (Cordeiro) — Quem possue tan-
1* série, a cholesterina apparece, conju- to conhecimento e até pretende traçar
gada aos medicamentos estimulantes já re- normas ao tratamento, negando o valor
feridos, — camphora, ether stryehnina. da opotherapia. não precisa recorrer a um
Na 2* série, a cholesterina se associa a medico, para consulta. Como íoi perspi-
diversos medicamentos dotados de podero- ca» a ironia de Moliére, ao caracterisar
sa acção contra a tuberculose. a personalidade do boticário!...

L. A. (Rio) — Externamente appli-
que: extraeto de ópio 1 gr., aristol 2
gr... extraeto dc cieuta 2 grs., pomada
de belladona 20 grs. Como depurativo
use Avaricura, — uma colher (cia- de
sopa), depois de cada refeição principal.

A. ALBUQUERQUE (Recitei— Pela
manhã e á noite, use uma pastilha de
Neurodose. Depois de cada refeição prinei-
pai tome 2 confeitos de Ibogaina Nyrjahl.
Quando sentir as perUir-iacões aüudidas,
use: tintura etherea de valeriana 2 gr..,
urethana I gr., bromureto de sódio 3 grs.,
extraeto fluido de mulungu 8 grs., xaro-
pe de lactucario 30 grs., xarope de fio- j
res de laranjeira "io grs, hydrolato de
melissa 200 grs., — dias colheres (das
de -sopa), por dia.

IDA (Friburgo) — En gargarejos use
o Carjü, — uma colher (das de chá),
para me:o copo d'agua, 3 a 4 vezes por
dia. Para combater a t>.s>e. use o Pei-
toral Marinho. — unia colher (das . de
sopa) de 3 em 3 horas.

DADA (S. Paulol — Pela manhã e á
noite use uma pastilha de Thyrodose.
Depois de cada refeição principal, tome
2 granulos de Yohitnbina Houdé. Faça,
por semana, 3 injecções intra-musculares
empregando o NuclearsilA Robm.

DR. DURVAL DE BRITO

MMP.

2^_MDrouLKAE_MTC)R6f

k' VENDA E_ TODAS AS LIVRARIAS

/mrn^^^/______ ____^^ .^r^

.__>í^__-:j —*-.—•:-•—

Q.ma puC---ficacac.-f.ixuo;>.:>-
üitii», com cevttcvia> de tetta-

Ío> a cou* 20- ait-bta. -mai.

•Hotaue-b 3a tc-fa 5«tá o cH-
*6u*m. Gitrtématoij-a-pfucc' do

Para Todos... ?<*** 1924> j* -3111
otgani.açâo e aue *etá *po>-

to á vivida ua> -ptoarimida-

do do ê-lataf.
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Os diossosCoiciirsoa
4 RESULTADO DO CONCURSO N. 1835

Soluçío exaeta: JOSÉ* BOMFACIO
SnlorloDNIaS: — Jo4o '"as»" Ribeiro.

Maria Angelina Pereira Cabral da Hora,
Ada de Oliveira Alves, Rubem da SH-
va Moreira, Aydano Athos Romano Bo-
telho, Maria Monlea dois Santos, Isa Bra-
ga de Souza, Mlralda Plllar, Alcindo
Ferreira Lourenço, Zoraide da Silva
Machado, José Esperidiâo de «Carvalho
Filho, Jayme Raposo Lapenne, Alex W.
Coyte, Lydia Brooker, Nina da Costa
Bergêr, Haroldo Ferreira da Silva,
Adalr de Abreu Quintella, Murillo Vau
da Silva, Olga Molinaro, Emillo Loef-
fler, 7bt$lz An/íonlo Soares, Luiz Lama-
na, Apparecida M. de Moura. AJexan-
dre de Mayor, Narbal Assumpçflo, Lia
Azeredo Teixeira, Hélio de Mello, Ar-
mando Savastano, Nino Hollender, Pau-
Io d»s Santos Moreira, Alberto Hernan-
dez, Olinda Gonçalves dos Santos, Re-
nata Colombo, João Luiz Bentes, Mau-
ricio Campos, Ottllio Leite, Oswaldo
Crivellari, Raul de Oliveira, Elza C.
Meml^s de Moraes, Durval Alex, Pedro
Ribeiro, Egydlo Isola, Jorge Mlchalany,
Américo Mendes. Oswaldo Brandão da
Silva, Coracy Bezerra, Franklln Rodri-

Çues, 
Adolpho Santi, Angelina Janofcti,

beretia Jullani, Humberto de F. Ppr-
tocarrero, Sylvio Machado, Walter Ca-
bral de Meneees, Helena Pereira, He-
lio Pereira, Elena Rossl, Joio Villanlo,
Américo Santos da Fonseoa, Margarida
Rates, Maria Amélia de Arantes, Ar-
mando P. Keima, Beseie Wilson, Eloy
Duarte Neves, Dahyla Carneiro, Julia
Santos, Maria do Rosário Guimarães
Eça, Euclydcs Lima. Dali Costa. Ma-
ríanna Xavier Nunes, Maria G. Sobral,
Theucles Tellespires de S. Brasil, Diva,
de Águia». Cerny, Osiris Pereira da
Cunha, Mario Silva, Paulo Silva, Emes-
to Silva, Murillo F. Gomes, Roberto
Lisboa, Anna Engracia Nogueira Cobra.
Sylvio d* Mello Leitão, Alice Correia

Ponces, Walter Diogo do Almeida Cam-
pos, Celina de Pinho, Iz«a>bel Maria Dale
Coutinho, Alayde de Andrade Mendonça,
Vara de Lacerda, Arnaldo Brandão, Ma-
ria Rosentlna Mendes de Ca»tro, Irca
Vlgato, José Loureiro, Hélio Corrêa de
Mello, Américo Santos Fonseca, Eduar-
do de Carvalho, Hélio de Maütos Grava-

Com 2$000 V. S. compra um tubo com
círa sufíiciente para cerca de 10 appll-
cações.

Allivio immediato e duradouro.-
Idea! para 8s creanças

Não queima a bocca.

A' venda em todas as pharmacias,
drogarias e casas de artigos den-
tarlos.

tá, Orlando Huguenin, Helena de Mou-
ra, Teimo do Couto Teixeira, Octavio
Secundino Júnior, Carolina Fredianl,
Consuelo Brandão, Olga Dhalba VallScs,
Álvaro Sampaio, Guilherme Monteiro,
Hugo Balloussier, Marino Lorer.a Mar-
tins, Jecy M. Moreira, Zeny Maíra Pel-
xoto, Marcello Camargo, Marilia Lusto-
sa, Nelson Platão Prevot, Cid Etienne
Dessaune, Maria PInotti, Antônio Rodri-
gu«?i9 Queiroz, Hugosinho Campello, Al-

mir M. Vianna, Francisco de A»sis RI-beiro e Almeida, Francisco Gomes Iti-beiro. Edmunda Pasohoal. Affonso M.Narbot, Phidlas Costa, Filomena Migno-
ne, Ereilla Glurro, Hélio Mangeon, Gui-
lhcrme Ma«ralh&es, Beatriz M. Sagulo,Plínio Berto, Francisca E. Malhelros,
Ernesto Schneider Júnior, Cyro Ferrau
Braga, Carlos Gome», Fausto Scatollne,
Judith Villas Boas Almeida, José Fran-
cieeo Bittencourt, Alzira Loureiro, Syl-
vano dos Santos Faria, Eugênio Mar-
condes, Iza Coelho, Josô Capeto de Azo-
redo Coutinho, Irmã Bianchini, Nlcla
Chagas Carvalhal, Luiz Villas Boas,
Clotildo Moreira, Américo Vladana,
Waldemar Abreu Lopes, Carolina Dulce
da Fonseca, Maria Helena Gitahy de
Alencaítro, José Anjo Coutinho, Glno X,
Casaes Barbosa. Joeá Vieira da Silva,
Amlr B. Ferreira, Sebastião Gregoruit-
te, Nestor Gomes Sobral, Murillo Ma-
ciei Burle, Edelmira Ferro, Edialeda
Xavier de Brito, Edy Espíndola do Nas-
cimento, Milton de Mello Sehmidt, Ma-
Tia Eugenia Pereira de Souza, Danilo
Piazza, Francisco de Paula Chalréo Cor-
réa, Marilia Souza de La maré Leite, Gil
Martins Costa, Emílio Rodrigues, Car-
los Marighella, DJanira Vieira da Silva,
Ayrton Marques Pires, Millton Maga-
lhâe*, Francisco Nlgro Pitta, Zilda Bel-
trâo Castilho, Cyrene Nunes Firme,
Clella O. Pereira, Mario 8lqu«ira Tor-
Tes, Cecilia Salgues, Domingo» do C.
Guimarães, Alda Teixeira Araujo, Mu-
rlllo Braga Aranha de Moura, Vera Ma-
ria da Freitas, Carlos Salles Ribeiro,
Luiz Mazarello, Raymundo Rei», Stella
Santos, Alberto Carvalho Filho, Joaé
Vieira. Herval Barros Machado, Almir
Gulmarae», Ada de Oliveira Alves, Na-
aloly Honorio Alves. Nelson Leite Soa-
res de Azevedo. Cláudio de Toledo Mer-
oio, Augusto Gonzalez, Ricardo Wagner
Reis, Geraldo Bourroul de Queiroz, José
d'Amorim Garcia Filho, Walfrldo de
Barros Veras, Aluysio Lodl Guedes. Ma-
ria Sa*lre, Maurício de Castro Santos,

Hão ha du^i- «VfcflM . f n. ^ ò

>^> PERFUMARIA LOPES--^,'---^» &XSS,*".. V* - Rio |ç
Pó de Arroz LÂOY é o melhor e não ó ornais caro X
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Herta Manzke, Nlcollno Visconti, Odi-lon Magalhães, Modetftino Martins Net-to. BeatrlB da Faria Braga, Maria d.Lourde» Silva, José Victaliano, PedroXlccoll, Antônio Ernesto Trindade, Lau-ra da Conceição Pinto. Margat Duque
Cesta, Ildefonso da Silveira Mendes.Dulce Magalhães, Ignez Ponoe, LucillaSoares, Carlos de Lara Campos, Joa .
Caetano de Oliveira, Delza Pereira deSouza- José Caetano Lopes, Ary Ferrei-ra Fernandes, Aristides Martins Pereira,Helena de Gouvêa. Carlos Oliveira, Mar-tha Maeciotta, Tone Sperb, Judith Gal-vão, Frederico Augusto Gomes da Sil-va, Newton Silva. Ruth Wilchers deMesquita, Maria do Carmo JDias Leal.Homero Dias Leal, Rubem Dias Leal.
Marilia Dias Leal, Milton Macedo, Ma-
ria de Lourdes Santa-Sê Gravata, Ma-ria Carmelita Vianna, Yara Klaes, Os-
car Leite de Almeida. José Magno, Izau-
ra Corrêa, Manoel Mollna, Ângelo Mes-
quita Wanderley, Phidia. Mello Gallo,vVladlmir Alvares da Cunha, Francisco
Dourado, Alberto Parente, João Souto
Soares, Alulsio de Castro Filgueiras.
Maria do Perpetuo Soccorro Botelho da
Rocha. Sadl de Toledo Clrne, Olivio
Gonçalves, Nair Rodrigues de Mello.
Ksther Fortuna, Llta Barbosa, Constan-
aa Pae» de Barros, José Rodrigues deCarvalho, Ceny de Oliveira e Silva So-brinho, .Vandyra Boanova, Epltacln
Cordeiro Pessoa, Flora Deollnda Mendesde Hollanda. Raymunda Rosa, José Mar-tins. José Truda Palazzo, Hardy Brod-beck e João Crue.

% FOI O SEGUINTE O RESULTADO
FINAL DO CONCURSO:

i° Prêmio:
NINO HOLLENDER

de . annos de edade e residente á rua
Visconde do Rio Branco n. 48, ein São
Paulo.

2° Prêmio:

YARA KLAES
de 7 annos de edade e moradora á ruaDr Aristides Lobo n. 57, VIII, mm* ca-
pitai.

RESULTADO DO CONCURSO N. 1S12
Rr-uo.taa certas:
í* — Man gaba — Manga1 2- — Dario — Rio3" — Sobral

, 4« — Milho — Milha»* — Damasco.
Solnclonlatn*: — Rubens C. Gomes de

nui._' ,.am'Ia £«"-¦-•. Nino Hollender.C.lelia Corrêa. Diva Corrêa, Heloísa dá..Silveira, Ma.hilde Pero, Teimo do Cou*to reixoira, Almlr M. Vianna. DlogoNare>lzo Coelho da Costa, Roberto Vlan-na Rodrigues, Ernesto Silva, Mlgny d«
; Azevedo Mario Silva, Letty Rimei d».Souza Lobo. Paulo Silva, Viniclo CBrant, Maria Almée Ribeiro Pitta. Emi-Ha Gltahy de Alencastro. Daniel dosSumos Jaclntho, Renê Arruda, Jorge

.í\,Por„.0' Moacyr M. Porto, Cid deMello, Francisco Dourado. Bessie Wll-
, «on. Jurandyr Souza Lopes. Maria Pin-to boutelro, Jeaus Mord. Antônio Gomes
¦ V, 11 .?• CarI°» Xavier de Vasconcellos.

a . ,_ Camar*0' domando Euler Bueno,Adalberto Moraes Lopes, Israel Mendes.l-urydlce Pereira. Aristides Martins Pe-' 
íf.2; _Vd?J^ NouIat o°s Santos. Amélia
I. __£ _' • Hoberto Lisboa. Ricardo Va-gner Reis. Dalmo Belfort, Flávio Uiras-su' da Macedo • Silva. Horaclo Iberê deMacedo de Macedo Silva, Zenith Sellakde Lo-urdes Teixeira de Azevedo, Maria' 
_.*_ S .. .."• Hell° Freire Braga, Maria- Cella Killinger, José Cardoso de Mello. E'i:a Pacheco, Rubens Telles Pereir..', José Martins. Jayme C. Freire, Lakmé

rrs^^ci1 //
- DO // |

/ TICO-TICO // j
para 1924 // f

*L!\^n%k&T 10fi UJ II tf*» X
/^^^V--4f Xx í í **»?^ll_N>__r*< 6
CJ / * \ /^P__.__ \ / i-^ys7 ___sí___55N. r
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O Almanach
d' "O TICO-TICO"

para 1924
â sâhir em meados de Dezembro
Será:

r— a maior encyclopedia para a infância.
— o mais bello livro de contos de fadas.

— o mais instruetivo dos manuaes infantis.
-— a mais completa collecção de paginas de armar..

— o maior regalo das creanças.
PREÇO 4$ooo — PELO CORREIO 4$5<w

Pedidos desde já á Sociedade Anonyma O Malho — Rua Ouvidor, 164 —
Capital Federal

íll^'^___f»~_»

.-.-.. ^^m-m-^rim-m-^rm-ym-^»Mn»rm-»rm~m,^mmmmmmmmmmH

KODAK DIVERTIMENTO IDEAL E ÚTIL PARA CRiEANÇÀS
Comprae unia Kodak e com ella obtereis nítidas e perfeitas
photographias — Preço ao alcance de todos, desde ie>$loo —
Eacarregame>-nos do trabalho de revelae^es e copias, •

executamos com esmero e rapidez.

Óptica Inaleza ~ THE DEXTAL MFG- c°- íbrasid ltd.
Rua do COuvidor, Rio

•'.O.r<>^K>*^-.0-<>-.<>.<.^^ 18 
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PRBÇIO r»AS ABSTaN^ATTTRAÍI
Um «nno (Série de 52 ns.) 1BÍ0OO" Semestre (26 ns.) . 81000
SJstran*elro (anno) .... 4õ$000» ¦ (Semestre) . . 23$000

PREÇO DA VttíDA AT-D-SA

No Ro $300
Nos Estados $400

+CH-0+0* 12 —SLTEMBRO — 1923 0*0*o*0*0*0*o-iO*OAO*0*o*o o TICO-TICO *o*o*o*
4, Ferreira Netto. Armlnha Ferreira de «^^VMAi"^ww^V\rtrtnAn«WWAí>^«wi/WrtJ^^WrfV^^WrfV^^WW^WVkfVWí
A Abrej, Walter Diogo de Almeida Cam- £ *—_ -r, - /—v /—. i- rs-. s~\,-ios, Maria do Carmo Dia» Leal, Home- I I ) //(./-//li )X ro Dias Leal, Marilia Dia» Leal, Rubem < _'i/v_-^'-_V_V-'

Dias Leal, Corlna Paes, Arthur Castro
(le Oliveira, Yolanda Pereira e Zeziaho

O Uaptlsta de Assis.

FO„ PREMIADO Ò SOI.L'CIO.\ISTA:

ANTÔNIO COMES DA CRUZ
de io annos de idade e morador á riu

IíUíz Gama n. 180, em Santo-5.

CONCURSO N. 1850
0 PARA OS UITORSS DESTA CAPITAL Z

dos estados troximos

Aa assiffnaturas comovam senipre no dia 1 do mes era quo foram tomadas
• «41 lerflo ac<'*ii«» unnnfil ou ae__eatralme_te. Toda n correapondenola.
como toda a remessa de dinheiro, (que pode aer feita por Tule postal ou
carta registrada com valor declarado), deve aer dirigida A Sociedade
A iooTiiu O MAI.TIO — Una do Ouvidor, .0*. Endereço tele*-rnphloo ¦
O.MALHO—Rio. Telephonest Gerenciai Norte -402; -'acrlatorlo: Norte S-lSl
A.nunclov: Norte 0181. Offlclnnai Villa _24T.

Suceuraal em S Panlo. Rua Direita n, 7, sobrado. Tel. Cent. 5040. %
Caixa Postal <_. >.

Eis organisado o novo concurso esta redacção, acompanhadas das de- -j-

de perguntas, todas fáceis. As so- clarações de edade e residência, as-£
- Qual o rio da America do iUf-ões devem ser enviadas a esta re- s,^atura do P™Vio Pu"ho *-*° ^n- A

. , , , corrente e ainda do vale que vae pu- i
dacçao acompanhadas das declara- b]icatlo „ _egui_ _ tem Q mmcm 

«

ções de edade e residência, assigna- Ig:i.
Carlos de Barros Torire , ..../. ° tura do próprio punho do concor- para ^ concurso que scra cn_

d0%r __t,.,7_-,__: ___,"_¦ • ¦*¦*¦? d° ™k ¦'" ™ «*•- «™*>«• * ¦ <¦- tó-*. ™.
pado a seguir e tem o numero itv-o. douro, daremos como prêmios de i° ?

6 Perguntas:

_.— _ — —
0 Norte que é nome de homem?

(2 syllabas)

(3 syllabas)
Raul Belfort Júnior para este concurso, que será en- e 2o logares, por sorte, dois ricos li-

3* — Qual a cidade do Estado dc cerrado no dia 29 do corrente, da- vros de historias infantis.

reinos como premio, por sorte, um AVISO
rico livro illustrado de historias in
fantís.

y S. Paulo que se lhe tirarmos a ulti
X ma letra fica uma fructa?
* (5 syllabas)

Yolanda Mello
4* — No masculino sou filete

d'água.
No feminino sou vaso sangüíneo..

(2 syllabas)
Atinna Dlawne

5a — Qual a flor que sem a iní-
ciai é nome de mulher?

(4 syllabas)

COMCUR»/0^
tt.iMER.0 \^!
1.850 C/A

Américo 1'randj»

CONCURSO N. 1851

PARA OS UlTORIvS DESTA CAPITAL fi DOS ESTADOS PRÓXIMOS

Pedimos aos caros solucionislas pata Jj,
"facilitar o nosso trabalho de selecção de
correspondência, escrever sempre por fora
do enveloppe onde eirviareni. suas soluções
a palavra CONCURSO. Melhor será ter
o endereço: Redacção d'" O Tico-Tico"
— Rua do Ouiidor, 164 — Rio.

T O T O C I C I
PLARDA 

'•*<-' SAIÁB
Dentro do quadro junto estão,

como vocês vêem, tres palavras, cujo
significado os nossos leitores não
conhecem. E não conhecem porque
não eram as palavras que queríamos
escrever. Vocês têm de adivinhar as
tres palavras que queríamos escre-

ver, tres palavras muito conhecidas
porque são tres nomes dc tres pas-
saros muito conhecidos de vocês.
Mãos á obra e tratos á bola. Vamos
ver quem acerta I

As soluções devem ser enviadas a

>_2_L.E
PAÍ34 o(0flClJP/0

_. hunEf-büi '-851

NS. pensem £
|u* vou fazer
algum pai.se dc
mágicas. Vou
dizer apenai
com toda impo-
nencia que o
Elixir de Inlia-
me Depura —

Fort a 1 e c e —
Engorda.

\ f$Ü_Y1PW

Aiii
t —

1 ro íi"
_P _A-X_ >V 1924
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a sahir em Dezembro deste anno. Será a mais útil
e interessante publicação no gênero, contendo o seu +
texto, de cerca dc 400 paginas, todos os assumptos §
sociaes, econômicos, políticos e scientificos nacio- 0
naes e extrangeiros- bem como variada collaboração A
de curiosidades, versos, aneedotas e minucioso ka- '£

 lendário. v
0*0*OiO*OlO*0*0*0*040*0*OiO*Ol-0*0 %
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Meu Coração
Muito adherenle e perfume muito agradável

PRODUCTO M COMPANHIA M PERfEJURIAS "BEIJHLOR"

Preços':
Caixa grande  2f$500
Caixa pequena $500

•V VENDA EM TODO O BRASIL

- 1si

PERFUMARIA LOPES
Praça Tiradentes ns. 36 e 38 1 pine Rua Uruguayana n. 44 { KIU

J. LOPES Sc Cia
6rand,_. exportadores de perfumadas nacionaes e

¦ exlrangeiras

Itcção
—__ , 1 *

•ffl»wHimOi!^

Meti Coração - Superior ás melhores
!i'i':ii!iii, fiüffluuiiiHüiiiiiiíiüiii ,;;:!tiiii!i!!i!i!!!nii!i;i!:i!!;i,:;'. _

Conheceis o afamado PEITORAL DE AN-
GICO PELOTENSE e suas virtudes' Lide
o testemunho de gratidão de Hermcnegildo
Antônio de Mello.
Illmo. Sr. Dr.'Domingos da Silva Pinto —

Tendo-me achado bastante constipado, soffren-
do de uma bronchite p>;rtina-, e fazendo uso
de sen afamado PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE, manifesto-lhe aqui meu pro-fundo reconhecimento pela grandiosa desço-
berta, a bem da humanidade soffredora, pelobom e prompto resultado que delle colhi, com
o uso simplesmente de dois vidros deste seu
preparado. Achando-me restabelecido, faço-lhe
esta, podendo Vmc. fazer delia o uso que lhe
aprouver. Sou, com toda a consideração, deVmc, am0., obr"., cr'. — Hermenegildo Anto-
nto de Mello. Pelotas, 5 dc Julho de 1916.

Dr. Francisco José Rodrigues de Araujo
formado pela Faculdade de Medicina dá
Capital Federal dos Estados Unidos do Bra-sil, etc.

-. uri™?, fl"e' ^Pregando em minha clinicao PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
preparado pelo distineto pharmaceutico Sr Do-mingos da Silva Pinto, com o fim de debellara tosse symptomatica das affecções broncho-pul-monares, colhi resultados que me satisfizera-a.—Vr Francisco José. Rodrigues de AraujoPelotas, 27 de Dezembro de 1920.
«-•-.A_ íení? .em t0^as as Pharmacia» e aro-8-arIas ao Estailo. De,pos!to geral e Fabrica^Drogaria EDUARDO SEQUEIRA _ pS
- wP^s,V° no R1° de Janeiro: DrogariasJL M,!. Pao„ec°: Araujo Freitas & C; Rodol-pho Hess & C.; Granado & C: Vva J Po.driBues & O.; B. Legey Sc C; F. R. Baptis-ia & C; Freire Guimarães & C; V. Rufle-
C.; Araujo Penna Filhos; A. Gesteira: gil".va Gomes: Oliveira. Souxa & C.. etc.

o roeIW.Ali#pamÍè I
O Dr. MIGUEL COUTO,

quando julga preciso receitar um
Fortificante, dá a sua preferenciai

ao "Nutrion":

E' ao Nutrion que dou preferencia
na minha clinica, sempre que preciso
Bctivar a nutrição e levantar as forças
nos doentes que por qualquer causa
as teem depreciadas - Miguel Couto.

O "Nutrion" é o melhor remédio
para combater a Fraqueza,

o Fastio e a Magreza.
•*o-k>-:-o^o^o-k> 4-o•K>-l-<CH•<>-^<>-^<>-^o-^o•K>-^<>•i• 20 0+0+0+0+0*0*0*0+0+0+0+0+0+0*0+0*03



Um dentista eixi apuros
O TICO-TICO

O tigre tinha fome e dor de dente ao
mesmo tempo. Estava, assim, em risco... ...a vida do dentista qtK- lhe curasse

o queixo. Sahiu a lera e logo encontrou...

... a dór de dentes, estava moffensi-
vo. De repente avistou a casa do dentista.
— E' alli 1 E' alli que...

...as indicações do que precisava. Poz-
se a pensar — "Quem será o dentista?"
Assim como quem...

... pensa no que vae comer, logo. Va-
rios animaes fugiram com a sua presen-
ça, mas, o tigre, com...

.. sinistra idea. Fel-o sentar-se na ca- ...queixos. Rápido, poz-lhe entre \f ,-i*^deira. Amarrou-o bem. Mandou que maxillares uma lima impedindo-lhe queV_fc \airabrisse bem os... fechasse a bocca e... raspou-se.*- • I

... estão o remédio e a comida. Ba-
teu e entrou. D. Simão, o nosso sábio,
conheceu logo no tigre a...



ERA UMA VEZ O CARTOLA E O BORBOLETA...

 ^"^ ¦*- i ST """*"~"~ "~~ ""i 
' 
—J l

s¦
Preparava-se o Carlola para tirar ,i sim pestanasinha... ..quando Borboleta bispou de longe o seu companheiro Jujuba. A

C
e

¦**¦ r~ ——~—— _
Deixaram ambos que o vagabundo ferrasse no somno e nessa oceasião Jujuba

applicou-lhe um formidável mosquito, aproveitando-se de um phosphoro queimado.
O fogo, em pouco tempo, ganhou o panno das calças de Cartola, que, fn-

rioso, sahiu no encalço dos dois pequenos, duplamente queimado.


